
 
 

 

PLANO DE ENSINO 

 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

1.1 – EIXO TECNOLÓGICO: CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS 

1.2 CURSO: TÉCNICO EM ANÁLISES QUÍMICAS NA MODALIDADE INTEGRADO 
ENSINO MÉDIO  

1.2 UNIDADE DIDÁTICA: FILOSOFIA II 

DOCENTE RESPONSÁVEL : GEDER PAULO FRIEDRICH COMINETTI 

ANO LETIVO: 2017 

NOME DO COORDENADOR: RICARDO SONSIM DE OLIVEIRA 

 

2 – EMENTA 

Teoria do conhecimento e Ética. 

 

3 - OBJETIVOS DA DISCIPLINA  

3.1 Geral: delinear os principais problemas éticos e políticos levantados ao longo da 
história da filosofia ocidental. 

3.2 Específicos: (a) Distinção entre Ética e Moral; (b) Ética Socrática; (b.1) A 
tripartição da alma para Platão; (c) Ética Aristotélica; (d) Ética no período Helenístico: 
Cinismo, Epicurismo e Estoicismo; (e) Ética no período Medieval: ética e cristianismo, 
de modo a trabalhar as principais influências da ética tomista, bem como trabalhá-la 
como ápice deste período; (f) Ética na Modernidade: Espinosa a Kant; (f.1) Liberdade 
e Determinismo; (g) A República de Platão; (h) a polis grega e os tipos de governo 
para Aristóteles; (i) Fundamentação do Estado para a Filosofia Medieval; (j) 
Fundamentação do Estado para a Filosofia Moderna (Maquiavel, Contratualistas); (k) 
Política contemporânea; (k.1) Escola de Frankfurt; (k.2) Filosofia do Direito; (k.3) 
Filosofia do Estado Contemporâneo. 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 4.1 Primeiro Bimestre: 

  4.1.1      Distinção entre Ética e Moral 

  4.1.2      Conceito de Ética 

  4.1.3      Conceito de Moral 

  4.1.4      Dilemas éticos 

  4.1.5      Pluralidade Ética 



 
 

 

  4.1.6      Ética e Violência 

  4.1.7      Ética na Filosofia Antiga 

  4.1.7.1      Ética Socrática 

  4.1.7.2      A tripartição da alma para Platão e o viver mal por ignorância 

  4.1.7.3      Ética Aristotélica 

 4.2 Segundo Bimestre: 

  4.2.1      O bem-viver helenista 

  4.2.1.1      Cinismo 

  4.2.1.2      Epicurismo 

  4.2.1.3      Estoicismo 

  4.2.2      Ética Medieval 

  4.2.2.1      Ética e Cristianismo 

  4.2.3      Ética na Modernidade (Razão, desejo e vontade) 

  4.2.3.1      De Espinoza ao Imperativo Categórico de Kant 

  4.2.3.2      Liberdade e determinismo 

  4.2.4      Ética na Contemporaneidade 

  4.2.4.1      Consumismo 

  4.2.4.2      Ética e a vida animal 

  4.2.4.3      Ética e o meio ambiente 

  4.2.4.4      Ética e a vida civil 

 4.3 Terceiro Bimestre 

  4.3.1      Liberdade: autonomia do sujeito e necessidade das normas 

  4.3.1.1      Filosofia Política na antiguidade 

  4.3.1.1.1      A polis grega 

  4.3.1.1.2      A República de Platão 

  4.3.1.1.3      Aristóteles e as formas de governo 

  4.3.2      Filosofia Política na época Medieval 

  4.3.3      Filosofia Política na época Moderna 

  4.3.3.1      Marsílio de Pádua e Maquiavel 

  4.4 Quarto Bimestre  

4.4.1     Revisão do tema Teoria do conhecimento do primeiro ano 

4.4.2     Os Contratualistas 

  4.4.2.1     Hobbes 



 
 

 

  4.4.2.2     Locke 

  4.4.2.3     Rousseau 

  4.4.3     Filosofia Política na contemporaneidade 

  4.4.3.1      Relações entre comunidade e Poder 

  4.4.3.2      Liberdade e igualdade política 

  4.4.3.3      Política e ideologia 

  4.4.3.4      Esfera pública e privada 

  4.4.3.5      Cidadania formal e/ou participativa  

 

5 - TÉCNICAS DE ENSINO/ METODOLOGIA 

 

METODOLOGIA 

Aulas dialógicas; leitura dirigida; escrita; exercícios. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Projetor multimídia; quadro e canetão; fotocópias; e-mails; folhas de papel almaço e 
caneta esferográficas; 

 

6 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

6.1. Avaliação da Aprendizagem 

Com base na portaria 120/2009, a avaliação será por competências, sendo em seu 
processo: diagnóstica, formativa e somativa. Os resultados serão apresentados 
conceitualmente de A, B, C, e D. 

6.2 Instrumentos 

(a) Avaliação individual, escrita ou oral. 

6.3 Critérios 

(1) interpretação e domínio conceituais; (2) concatenação argumentativa e (3) clareza 
e rigor da expressão escrita ou falada; (4) interpretação dos enunciados. 

 



 
 

 

7 - REGIME ESPECIAL DE RECUPERAÇÃO 

7.1 Metodologia 

Atendimento ao aluno em horários fora do horário de aula, em horários previamente 
estabelecidos; 

7.2 Avaliação 

Formas de Avaliação: desenvolvimento de trabalhos que busquem a pesquisa e o 
entendimento do conteúdo o qual encontra-se com dificuldade de aprendizado. 
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